


A ftGUA Dft BELLEZfi 
deve sc achar cm todo o boudolr das senhoras clcuanlcs c i|iic 

prezam a sua epiderme. Toma a pclle alva c avcl lu. 
ilada, tira as mancha» e da-llic um aspecto encantador. 

E ' ü ENCAN TO D A S SENHORAS. 

Petrolco Ámcricano 
Além do dar brilho «nos cnbcllos c de torual-os macios e crcs 

pos, essa loçAo é infallivcl para combater a CASPA c 
evitar a QUEDA DOS CABELLOS. 

Preparado com Kerozene e não com benzina ou essencias como 
os produetos similares, elle é por isso mesnio mais efficaz. 

Sociedade de Produetos Chimicos L. QUEIROZ 

• • r v « 7 * i ^ v [ T a r* a 1 — v E ' 0 m e l h o r X A R O P E |>ara curar a TOSSE, a 
L l r i f ^ O L S l X r A V O A S T H í W A , a COQUELUCHE e r, CA-

R T H A R R O C H R O N I C O . 
C B R O M O f O R M i O Q«Lz E - D E S A B O R A G R A D A V E L . 

ZS« I f C S « , HFf>ATI f~ ,SS<S. ou Cólicas do Figado, os CÁLCULOS UILIA-
' V - n . 3 I I L I n • i v r i j r e s encontraram um remedio efficaz e 
um preservativo na a | T H / ^ D | | I N S S preparado ideai, composto exclusivamente de vege-
taes. Com este re- LI I I IV^UILIIin médio torna-se inútil o uso das flguas de Carlsbaden. 

Sociedade de Produetos Chimicos L. ED QUEIROZ 

0 Q u d e r i n 
é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmenta de pflso. 

E' util na debilidade e na ane-
mia devidas ao PflRTO c as grandes licmorrhagias e na Amenorrhéa e ou-
tras moléstias das Senhcras. 

Todos es l t j preparados encontram-se i venda n u I » , 
prlncipaes pharmacias e drogarias e no Deposito Geral • 
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M O D O S m m I M V E R M O 1 9 1 8 

O cliché representa um lindo.. Robe 
de Soirée, copia dum modelo DOCU-
ILLET, flue figura na nossa exposição 

e x p o s i ç ã o G R n r i D i o s r s d o s u l -

t i m a s n o v i d a d e s r>mn n e s -

i n ç f i o : 

TAILLEURS lNQLEZeS 

VESTIDOS DE PHSSEIO 

ROBES PfíRft SOIREE 

PELLES 

BLUSAS, ETC, ETC. 

n colleção no seu conjuncto, representa 
as mais chies producções para o inverno 
dos grandes ateliers francezcs e inglezes. 
Sendo a nossa importação em grande 
escala pudemos marcar os nossos artigos 
com preços excepcionalmente convidativos 

PEDIR O NOSSO NOVO CATALOGO 

L 
MAPPIN STORES - SPAUL0 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o H . 2 6 

)7> 
e s t ; /< 

• e 



Rntes de mon ta r a sua casa 
vejam as novidades cm 
Louças, crystaes, 

| artigos para Presentes 

Importação directa 

O melhor sortimento 
que recebeu a Casa Francesa 

L. Grumbach & C. 
RUA S A O B E N T O , 8 9 - 9 1 

ORVALHO 
— PA — 

B E L L E 2 A 

Pharmacia Castor 
Rua Aluares Penteado, 5-R 

FaRanCühOS (cabeça» de prego) - ECZEtflfl - nrtO BflblTO -
CqmaKCBÕES - aolesllas di pclfc. 

DEPDRflUPO lOEflb DH5 FflíDItlAS ptoyorclomlg lago át 
primeiras dotes on eslido de beat estar geral. 

SEOB DIF.Tfl - IflOFEflSIüO. 
Tolerado pelos orgiilsaos ails delicados. Part Iodas as edades 
desde i creaiça de pello. En Iodes as drogarias. • - - S. Pado 

HOTEL AVENIDA 
o MflIOR 
c mais importante 

do B r a z i l 

Aposentos 
P A R A 

SOO pessoas 

DIRRIH R PARTIR DE 10$000 

End.Telegr.AYenida-5eio
3flneiro 

a o a a a u a c « a a a a a a a c a 

UM BOM T I L T R O é o 
o mais bcllo ornam cn- a 
to de vossa casa c o g 
maior preservativo con- ® 
tra as moléstias infec- o 
ciosas, que expreitain g 
o momento oportuno a ' 
para se infi ltrarem vos- 3 
so organismo. g 
O único filtro que vos 0 

fornecerá ejtas vantagens jj 
é o inimitável ^ 

Filtro "Fiel" | 
A' renda na 

RDA SÃO BENTO, 14 o 
e em todas as casas • 
de lautas e ferragens g 
de i .a ordem. • 

Arsênio J. J i lva jj 
$ « { J o F.-Cal ja Poitil 740 o 
Telepfione 5185 - Central o 

SAO PAULO S 
Pecam o catalogo il- jj 

lustrado e mais i»for- 3 
mações «em compro- ° 

I . misso algum. 
b o d o • • • • • • • • • • • • 



Companhia Mechanlca e Importadora de Sao Paulo 
Escriptorio: Rua 15 de Novembro N. 36 — SftO P A U L O 
Off ic ina g Fundição: R u a M o n s e n h o r A n d r a d e — B a z 

Filiáes cm Santos - Rio dc Janeiro - Londres 
I M P O R T A D O R E S de t o d a a c l a s s e de mater i a l p a r a c o n s t r u c ç õ e s e p a r a K s t r a d a s de F e r r o 

L o c o m o t i v a s . T r i l h o s , C a r v ã o . F e r r o e A ç o e m g r o s s o , Óleos , C i m e n t o s . A s p h a l t o . 

T u b o s p a r a a b a s t i m e n t o d ' a g u a . M a t e r i a l E l é c t r i c o . X a v i o s de G u e r r a , R e b o -

c a d o r e s , L a n c h a s e A u t o m o v e i s « F I A T - etc . 

F A B R I C A N T E S de M a c h i n a s de c a f é e p a r a a l a v o u r a , de M a t e r i a l c e r â m i c o e s a n i t a r i o . F a -

b r i c a de p r e g o s , p a r a f u s o s e rebites, F u n d i ç ã o de f e r r o e bronze , e t c 

G r a n d e Se r ra r i a a V a p o r — C o n s t r u c t o r e s e Empre i t e i r os 
A G E N T E S de R o b e y & Co . F a b r i c a « F I A T » ( A u t o m o v e i s ) - F a b r i c a de F e r r o E s m a l -

tado < S Í L E X » - C o m p . P a u l i s t a d c L o u ç a s E s m a l t a d a s - S o c i e t á I t a l i a í a T r a r m a r c a c S I T > 

( A e r e o p l a n o e h y d r o a e r o p l a n o s B le r io t ) . - • S o e . de P r o d u c t o s C h i m i c o c!e Q u e roz> etc... 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e A m é r i o Brasiliens! - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No, 1015 

Códigos em uso: R. B. C. 5." edição, fl. I., fl.Z., Weslern União, bieber's, Benilg's e Ribeiro 



C o m p a n h i a d e I n d u s t r i a T T V ^ I I F 

e C o m m e r c i o V ^ d o d . I v / L L L 

Rua PIRflTfflfflGfl D. 27 - Caixa D. 20Í - 5ão Paulo 
Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa «GRAND PRIX» na Exposição de Torino em 1911 

Bombons 
q Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o com ave ia , A b e l h a (Marcas registradas). — V i n h o s , 
V inagres , Licores, X a r o p e s . 
L icores Cusen ier fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio ein todo o Brazii para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

—-directamente da Europa. -

J 

I 

BYINOTON & CO. 
i 

ENGENHEIROS ELECTRICISTAS E IMPORTADORES 

lARGO DA MISERICÓRDIA 4 
S. P A U L O 

FERROS DE 

ENGOMMAR 

WESTINGHOUSE 

Apparelhos e material electrico em geral para 

L u z F o r ç a e T r a c ç ã o 



Casa Almeida &, Irmãos 
CflSfl niflTRIZ: 

Rua e Largo da Liberdade II. 50 
Tclcphone Central, 1 185 - 5. PflULO 

Exmas, Noivas, não desperdicem tempo! 
Corram ti «Casa ?\lmcidu & Irmão, onde encontra-
rão riquíssimos enxovaes á medida de seus desejos! 
Quanto a preços, iiílo ha discussilo. Enxovaes pa-

nem-se visitar as nossas secções de 
Kl f l c ROUPi lS UKTiMCAS. recebidas directa-
mente de l.isboa, de Ramiro I-eOo í< Comp. 

romeceinos amostras para o interior de todos os 
nossos tecidos, com os preços. 

Flllaes: PH7. R f l n G Í i r " p Í 5 T f l n f l n . 2 0 1 
Braz • Telephon: Central, 2380 

RUf l B f l R R f l FUnDf l II. 68 - S f l O PflUbO 
Telephone tl. 1186 

flO P E Q U E n O P A R I S 
Grande Ofllclnc d* ty / W C \ P \ F 2 Q 

Chaplos para Senhoras * 1 \ U U L J 

(J-inu fiii/irrhiiJorti em thramle. Htmln — Fofnrrrdofa 'Ian 
Jirllfipfir* ruMis Ur S. 1'ntüu f Ifin ilf ./nu firo 

V E N D A S A . D I N H E I R O 

TflipItOHK - t'r»Util r,W1 

4 1 - A - U C A 1 ) 1 1 1 K I T A 1 1 - A 

Não se acceitam reclamações depois de 12 Itoras 

S PAULO 

C A S A P A R I S I 
TELEPHONE 4005 

Olflcina de calçado de luxo sob medida-Tem 

era STOCK variado sortimento de calçados de 

F I N O G O S T O 
Procurem a nova Forma U I 1 . A C 

P.-tt-ae f o r m a s par» pés defeituosos, tendo um art ista for-
melro com mui ta eompetenci» para e s t e fim. 

N P t F l f Ç I S I R u o mG5cpaflUhodoro '38 

C O L O R A U 
Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas, acs pasteis, ás SALCICHAS^etc. 

Este producto finamente preparado, constitue o melhor tempero para a comida. 
Usado em todas as casas de familia, fabricas de Doces, Salames, Salchichas, etc. 

Sabor agradabi l íssimo! — Aromático e EstomacalI — Abre o apetite! 

Marca "COLORAU" registada sob N.o 11.584. — PATENTE Dc INVENÇfiO concedida pelo 
Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos por sentença do ]uiz Federal 
da l.a Vara e Accordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

Depositários cm S. Paulo: 

SEQUEIRA VEIGA § COMP. 
I^ua Domingos P a i v a N. 38 

Telephone - Central, 3838 — Caixa Postal, 1173 — End. Telegr.: «Seueiga» 



Companhia Antarctica Paulista 
5 q o P q u I o - 5 a n í o s 5 q o P q u I o - 5 a n í o s 

R ibe i rão Preto 

Está plenamente reconhecido por io-
dos os consumidores que os produ-

cfos desta Companhia. 

5Em Exceífenfe 

R l \ 7 f l b C E R \ 7 E 3 f l 5 : flgua 

São o s " productos flníarcfica E'. a empregada nas 

da Companhia fln-

tarctica Paulista, pe-
B a m b u r g u e s a 

U n i ã o 

fabricações dos pro-

duetos da Compa-

la ejtcellencia das 

B a m b u r g u e s a 
U n i ã o nhia Antarctica Pau-

aguas empregadas, C u í m b a c h l ista, ejetrahida de 

as quaes são capta- P r e t i n h a e o u t r a s , poços artezianos de 

das de poços arte- cem metros de pro-

zianos com cem me- t l C O R E S : fundidade, devendo 

tros d e profundi-
bicor de Ouro - Fogo Paulista 

por isso ser os pre-

dade. 
Bernardina - flnizete- Record 

e outros, 

A G U A S : 
Paulotaris- Club Soda - Victoria 

feridos pelo publico. 

São superiores a qualquer outro producto congenere de industria 
nacional e rivalisam com os melhores estrangeiros 



O OPERAÇÃO EVITADA 
LEONOR N U N E S SIQUEIRA DE AKA-

GÀO, residente na cidade de Pesqueira, á rua 
15 de Novembro, declara que se achando sol-
írendo durante o espaço de :•! anno.i, dois dos 
quaes esteve em Recife, tratando-se com diver-
sos médicos sem conseguir melhoras, os quaes 
diagnosticaram solírer eu de um " KISTO" no 
útero e ser preciso fazer uma operação, 

Recolhendo-me ao "Hospital Pedro 2." " não 
quiz. sujeitar-me a intervenção cirúrgica, porque 
julgava sucumbir na operação; obtendo alta dei-
xei o Hospital. 

Ao regressar a casa resolvi usar o Santo 
Remedio "Elixir de nogueira" do Pharmaccutico 
Chimico João da Silva Silveira e com o uso de 
G vidros apenas consegui ficar curada d» tão 
terrível moléstia. 

Como prova de reconhecimento, autoriso a publicação do presente. 

Xeonor Siqueira Jlragão. 

Estado de Pernambuco—Pesqueira, 26 de Abril de 1913. 

Como testemunhas : — Jltjredo Çomese Jrfanoe/ Christovam dos Santos. 

Córte e envie sem demora n . , r 
este còupon á redacção da K e ü l S Í Q r e m i n n a 

ÏÏ 
de de 191 j 

Sra, 0. Virgil ina de Souza Salles ^ S ^ ^ Í ^ T p ^ ; 
Peço-lhe inscrever-me como assignante da i^evisfa feminina, • 

por um anno, a começar em - j 
de 191 e a terminar em - de 191 í 
para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 10$000 

1 c a s o profira receíwr a ReDlsta registrada deueis enuiar mais clnao mil réis ou ; 

! sejam 1 5 5 0 0 0 (em dinheiro, cheque, ordem ou se lios). 
As c s r u s com a s I f n p o r u n c l a s áovsm vir s o b r t f l l s t r o • v i l o ! 

Endereço 

t t o g a r 

Eslodo ' 

Obsiroiçõu 



A Saude da Mulher 
CURA INCOMMODOS DE SENHORAS 

Excma. Sra. d. (Daria Emilia Dias, curada cora 
" A S A U D E D A M U L H E R " 

Snrs. Damit & Olheira: 

Declaro que, padecendo ha tempos, de males uterinos, mandei comprar 
por meu esposo, em Livramento, alguns frascos do seu poderoso preparado 
"A SAUDE DA MULHER> com os quaes fiquei completamente restabele-
cida. Em agradecimento, dirijo-lhes a presente para que fa(am delia o uso 
que lhes convier. 

Maria Smilia Sias. 
Rivera (Uruguay) janeiro de 1917 (firm»íreco"nh«Í5í5 



REVISTA FEMININA 

I « A A P O T H E O S E AO 
I A ' , por estas columnns, 

j nossa b r i l han te c h r o -

A S S A S S I N A T O 
nista A n n a R i t a M a l h e i -
ros d e u o gri to d e a larma c o n -
tra a escandalosa bcnevo lcnc ia 
d o nosso J u r y p a r a com os a u -
c tores d o s fa l samente c h a m a d o s 
c r imes passionaes. a b s o l v e n d o 
invar iave lmenlc t o d o s os c r i -
minosos, c l o u v a n d o , quas i , a c o r a g e m , a b r a -
vu ra . o he ro i smo d o h o m e m q u e se p ô e p re -
m e d i t a d a m e n t e d e tocaia , p a r a d e f o r m a r c o m 
o vitríolo ou c o m a a r m a b r a n c a , o u p a r a fuzi lar cruel c b a r b a r a -
m e n t e a u m a p o b r e mulhc i i n d e f e s a , t o b o p r e t e x t o d e q u e cila n ã o 
qui/. i c c e i e r no icu a m o r ou con t r a e l le p e c c o u . 

A ul t ima absolv ição d e u m c r i m e daquc l l c s , q u e t i o f u n d a -
m e n t e emoc ionou o nosso me io , o b r i g a - n o s h o j e a mais q u a t r o c o m -
mentar ios , a q u e n ã o p o d e m o s fugir , po i s q u e a nossa Revísla, or -
g a m femin ino d e c o m b a t e , t em o d e v e r d e in tervi r d i r e c t a m e n t e n a 
v ida social, e s t u d a n d o , p a l p a n d o c n n a l y s a n d o t an to os seus bons , 
q u a n t o os t eus máus aspec tos . 

A mulher começa n pesa r c m todas as civilisações m o d e r -
nas, com u m a força p e n s a n t e , u m a força v iva , u m a fo rça d y n a m i c a , 
q u e d ia a d ia consegue alargar seus d i re i tos civis e politico», n a d i -
visão comprchens ive l « justa d a s regalias e d a s responsabi l idades d a 
v ida co l le r l ivn . d a q u a l cila é p a r t e egual á d o h o m e m . Nós , m u -
lheres brasileira», n ã o p o d e m o s , n e m d e v e m o s de ixa r d e a c o m p a n h a r 
o mov imen to d c re iv indicações feminin inas , q u e , m e s m o nas toc i eda -
d e s ul t ra conservadoras , c o m o n d a Ingla ter ra , j á se estn a f f i rmando 
c o m o di re i to d o vo to pol i t ico ás m u l h e r e s . 

N ã o nos c pe rmi t t i do , pois , q u e d e i x e m o s passar sem u m pro -
tes to , a dou t r i na q u e se conso l ida , e n t r e nós, d o d i r e i to q u e se a r ro-
g a m os h o m e n s d c assassinarem f r i a m e n t e as m u l h e r e s q u e a cites se 
l igam, c o m o si por acaso fosse a m u l h e r p o u c o mais q u e um animal 
d c luxo, q u e se voe buscar a o pos to z o o t c c h n i c o d e um lar. e q u e 
n pr imeira (alta fuzi la- rc s em p i e d a d e , c o m o a um animal empes-
t ado , a u m c ã o h y d r o p h o b o , c e r t o d a absolv ição d o jury c d a s feli-
c i tações d o s amigos. 

S i o assassinato c , p e r a n t e as leis d c D e u s , u m cr ime a inda 
mais g rave d o q u e o adu l t é r io , e l l c r ep re sen ta , egua lmcn tc , no c o m -
p u t o d o s cocí í ic ienles d e civi l isação d c u m p o v o , u m mov imen to re-
t rog rado para épocas longínquas d c sclvagcria e d e ba rba r i a . E q u e m 
lc os nossos jornaes , e ncl lcs d e p a r a c o m assassinatos quas i diár ios , c 
absolvições qunsi dinrias d o s cr iminosos, conc lúe p o r fo rmar d c nosso 
p o v o ju izo tão a l t amen te d e s f a v o r á v e l , q u a n t o a q u e se forma das 
raças r .uc a i n d a a t ravessam os pr imei ros pe r íodos d e sclvagcria . O 
jury t em s ido o pr inc ipa l c u l p a d o e o p r inc ipa l f o m e n t a d o r d a q u e l l c 
e d e ou t ros cr imes . D e v i d o á sua b e n e v o l e n c i a , q u a n d o n ã o a p e o -
res suggestòcs, e m J s m o s u b o r n o , o n u m e r o d c c r imes cresce assombro-
s a m e n t e , n u m a p r o p o r ç ã o q u e a p a v o r a . E ' u m a inst i tuição q u e sc 
es tá t o m a n d o u m perigo social, u m flagello quasi , c q u e é necessár io 
c o m b a t e r por t o d o s os meios, si n ã o qu ize rmos q u e o nosso pa iz sc 
t r ans fo rme n u m ant ro d c cr iminosos , d e faccinoras , • ' bandidos , ' ' , c m 
q u e a c a b a r e m o s p o r t e rmos d e d e f e n d e r - n o s con t r a a ' r a h u m a n a , 
c o m o se d e f e n d e m con t r a a f e r a b r u t a os v ia jan tes . nos ser tões inex-
p lo rados d a A f r i c a . 

A ul t ima absolvição, e u n a n i m e , d c u m cr iminoso d e um d a -
qucl lcs crimes, a i n d a veiu mais av iva r aquc l l c receio , e mais pa lpa -
vcl to rnar a necess idade d e e l iminar u m inst i tuto, q u e está const i-
tu indo u m a ameaça social. 

D e v i d o ás suas abso lv ições cons tan tes , o assassinato pass iona l— 
mas passional d o o d i o e n ã o d o a m o r — t o r n o u - s e e n t r e nós um lac to 
c o m m u m . d o d i a a d i a d e nossa v i d a . E s t a b e l e c e u - s e q u e o mar ido 
u l t r a j ado d e v e m a t a r , p a r a r ehab i l i t a r sua h o n r a E q u a n d o el le 

mata . não fal tam louvores . 
O s jornaes t razem nomes d e 
amigos, innumeros , q u e v ã o 

levar ao assassino, seus c u m p r i -
men tos , suas palavras d e an i -
m a ç ã o , c quem sabe , d e glori-
ficação! V e m , cm segu ida , o 
J u r y , c após o libcllo d o c u -
m e n t a d o d a accusação . após 

g iwly ío e v i d e n t e d c t oda a fria p r c m í J i t a ç ã o 
q u e p r e c e d e u a o c r ime , absolve u n a n i m e m r n t e 

a o cr iminoso, p o r p r ivação d e sent idos I • . . 

O 1 j u rados , i n t e r rogados á por t a d o t r ibunal , r espondem : 
— A b s o l v i p o r q u e sou h o m e m e sou casado ; si fosse c o m -

migo far ia o m e s m o 1 
A b s o l v i p o r q u e sou h o m e m — eis ah i a formula synthe t ica . 

q u e de f ine e expl ica a benevo lenc ia d o nosso Ju ry , cm casos taes. 
A b s o l v i p o r q u e sou h o m e m , p o r q u e e n t e n d o q u e a mulher 

d e v e viver e sc rav i sada a o m e u p o d e r . 
N o c m t a n t o , q u a n t o s d o s h o m e n s q u e assim pensam, d o s h o -

m e n s q u e a c h a m q u e a t r ah ição d a m u l h e r d e v e ser cast igada com a 
mor te , a b a n d o n a m seus lares aos m a n e j o s dos seduetores proftssionacs 
c v ã o buscar nos a n t r o s d o vicio a sa t isfação dos seus propr ios pcc -
c a d o s I 

N e n h u m a m u l h e r q u e tem a c la ra noção d e seus deveres d e 
esposa , c u j a c x a c ç ã o cons t i tue sua d i g n i d a d e , seu orgulho, sua honra , 
pensa c m d e s c u l p a r o adu l t é r io , mesmo q u a n d o com elle concor ram 
causas imprevis tas . N ã o ; n ã o ha razões q u e possam justificar a t ra-
h i ç ã o d c u m a esposa , n conspu rcaçào d e seu lar, d o n o m e d c seu 
m a r i d o , d o f u t u r o d c seus filhos. M a s , l a m b e m , não ha razões q u e 
possam d e f e n d e r , q u a n t o mais apo i l i cosa r . o assassinnto d a m u l h e r 
q u e p e c c o u con t r a sua h o n r a . A o l a d r ã o q u e mala para roubar , á 
m i e q u e a foga seu filho, a o filho q u e . n u m acccsso d e od io . assassina 
seu p ropr io p a c , a n e n h u m des tes c d c pcores criminosos, admi t t e 
a lei q u e se cas t igue c o m a mor te , p e n a b a n i d a d c nossa justiça. 
P a r a t o d o s e Ião h e d i o n d o s cr imes t e m o s as leis que cast igam, jui-
zes q u e julgam c q u e l av ram as sen tenças . S i as penas q u e es tabe-
lece o nosso C o d i g o , — q u e . por signal é o b r a dos proprios h o m e n s 
— p a r a o adu l t c r i o . p a r e c e m pequenas , q u e sc re forme o C o d i g o . 
c o m o se f az c m t o d o s os pa izes civi l izados. O q u e não é possível, 
o q u e não é admiss ível , o q u e é con t ra todas as leis d iv jna s e hu-
manas , c q u e «e p regue , se abso lva e se glorif ique o auass ina to . 

E s e n d o o J u r y , cons t i tu ído c o m o elle é en t re nós . por um 
ama lgama d e ignoranc ia . d c fast io, d c especulações, d c scn t imcnla -
lismos molsãos, q u a n d o n ã o u m e l e m e n t o d e exp lo ração en t r e mãos h á -
beis , é necessár io ex t ingui l -o c o m o a maior praga d c nossa civil isação. 
a mais ignominiosa chaga d c nossa s o c i e d a d e , q u e nos e n c h e d e ri-
d ícu lo , c q u e p r o p a g a u m a moral per igosa c selvagem, g e r a n d o c r i m e 
e m vez d c cast igal-o. 

F I L H O S R O B U S T O S — U m a v e r d a d e q u e a inda n ã o foi c o n -
fessada é q u e as mães brasileiras, c m geral , têm mui to p o u c o leite 
o u , se o t em a b u n d a n t e , é d e m á q u a l i d a d e . E ' isso d e v i d o á 
nossa nu t r ição , q u e s e caractcr isa pe l a miséria d c azotos c d c 
p h o s p h a t o s . E a p r o v a d is to e q u e as nossas c reanças são menos 
d e s e n v o l v i d a s q u e as c r e a n ç a s curopcas , tèm a ossatura deb i l c máos 
den t e s . A s c r e a n ç a s q u e sc n u t r e m c o m um lei te f raco f icam c o m a saú -
d e sacr i f icada p o r t o d a a v ida . — ; H a , e n t r e t a n t o , um meio d e en r ique -
cer o lei te. A " s s e n h o r a s q u e a m a m e n t a m aconse lhamos o uso d o p r e p a -
r a d o Malcolm 'Cricalsic 'Patlilees, q u e t em a p rop r i edade d e to rna l -o 
go rduroso , nu t r i t ivo c a b u n d a n t e . Basta q u e sc tomem [>or d ia q u a t r o 
dessas past i lhas p a r a q u e o lei te se o p u l c n t c d e principio» cálcicos, q u e 
são os ga ran t ido res d c s a ú d e d a c r c a n ç a . d a robustez d o s t e u s ossos e 
d e n t e s . U m v i d r o c o m c e m past i lhas 2 0 $ . E n v i a r o p e d i d o c impor tân-
cia á E m p r e z a F e m i n i n a Brasileira, R e v i s t a Femin ina . P r a ç a A n t o n i o 
P r a d o ( P a l a c c t a B r i cco l a ) S . P a u l o . 
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REVISTA I EMININA 

€m nosso nunjero passado re/erimo-rjos Hgeiranjente 
ao nome de d. Jllzira Vieira, talentosa e brit/jante escri• 
ptora vortugueza, a oroposito de unja pequena »plaquette' 
que nos enviou, subordinada ao titulo : « jQ njissõo da mu-
lher rja hora presente • Zrata-se de um discurso que essa 
gerjtii sen/jora pronunciou nunja scssdo solenrje em honra 
dos mobilisados do Concelho de Tondela, promovida pela 
sub-ccmmissâo da Cruzcàa das njulheres. 

5>. jílzira Vieira é provavelmente Joveij, mas, graças 
á sua cultura e superior aptidão para as letras, conseguiu, 
viver.ao enjbora na provitjcia, conquistar sympathias e des-
pertar curiosidades em torno do seu r]ome. 

3)e Joqdela, Portugal, envia-nos ella alcunjas conj-
posiçces em prosa e verso para coHaborar enj nossa re-
vista. Î)' jílzira Vieira, a despeito da distancia que fja 
eutre o seu -meio e este em que arnjdmos a nossa tenda 
de trabolho, éunja leitora assiduada Revista Feminina. 

Chamamos a atteqçõo das n<>SS°S leitoras para a 
irjàa phaqtasia que publicamos enj seguida e que n°S foi 

por ella enviada para iniciar a sua collaboração nesta 
revista. 

tP?s§(L!ra<n>K í F U j O R D o r a 

A egres sinos da Paschoa ! como soaes alacres e 
festivos no formos ; céo de Portugal! Escutando-os, 
evocamos uma das melhores recordações da infanda, 
quando, sobre ella, sinos e flores entornavam alegr ias ' 
atravez do espaço inundado de sol, de uma temperatura 
suave, saturado de perfumes e gorgeios... E a v e s e flo-
res, gorgeios e perfumes, tudo se harmonisa bem com 
o repicar testivo dos campanarios, cantando Aleluia ! 

Mal surgem as andorinhas com o seu vôo serpeu-
tino, a Natureza inteira desperta, repleta de seiva e 
frescura e já a s arvores precoces ostentam galantemente 
a sua folhagem miudinha, ainda pouco espessa, de um 
verde tenro, como fina renda, destacando-se 110 azul 
do céo. 

O aroma da primavera sobe exuberantemente, 
destilando-se dos prados floridos e das arvores cm flôr 
mais tardias, veladas nas suas p . la las de gase ligeira-
mente coloridas, como no véo diafano de uma noiva. 

Com todos estes encantos, surge a Paschoa bem-
dita, a festa apetecida das creanças na esperança dos 
prometidos folares, emquanto, por entre azinhagas flo-
ridas o bom do Cura, arejando a sua branca e dourada 
estola, vae de casal em casal dar as Boas Festas a to-
das as familias, em romagem a todos os lares, levando 
no seu religioso cortejo a imagem do Martyr do Gol-
gotha pregado numa cruz... 

O nosso espirito de crente vae então até á de-
cantada Judeia, nas azas da Fé e evoca religiosamente 
a scena angustiosa do Calvario, a suprema dor duma 
M ã e aflita e o suplicio d'Aquelle que pela Verdade se 
deixou matar. 

E que morte I A mais afrontosa e ignominiosa 
que os verdugos da antiga iarbaru souberam imaginar e 
pôr em pratica. 

(Sim... falemos da antiga hartorit , esquecendo por 
m o m e n t o s a s c r u e l d a d e s da m>*//nta tiii lisa <«<•...) 

Mas a Cruz, esse objectivo aviltante c ultrajoso, 
patíbulo dos condenados, torna-se mais tarde, coroando 
tronos e altares, um objecto de culto e de adoração, o 
estandarte da Paz e da confratemisação dos povos, o 
eterno fanal da Redempção e da Bemaventurança, o 
símbolo da Fé e do Amor, o sinal do Cristão, o em-
blema sagrado eni que se espelha a Bondade nas suas 
singelezas I... 

Pertencendo ao Cristianismo, ergueu-se resplande-
cente desde o seu principio quer nas velas das antigas 
frotas, quer nas lutas pela Fé no tempo das Cruzadas, 
até nos mais remotos sertões é também 

«O emblema sagrado em que se espelha 
A Bondade nas suas singelezas, 
Hoje indica o sinal da Cruz Vermelha 
Nos braços das Senhoras Portuguezas -

E ' que entre os horrores da guerra, onde ela apa-
rece, símbolo da Paz e do Amor, surge também a tré-
gua de Deus. Dos recintos que a sua sombra bemdita 
protege, até parece que as balas do extermínio.e da 
carnificina se desviam... 

Sãos e doentes, feridos ou moribundos, fitam-na 
cheios de esperança, todos levantam para cia enterneci-
damente os olhos suplicantes, quando entre os fragores 
da batalha surge o pendão bemdito da Caridade! 

Repicae festivo no ar tranquilo, saturado de per-
fumes e gorgeios, ó sinos das Aleluias ! 

Desabrochae, flõres de primavera ! A' luz diluída 
e clara do sol, abri as vossas pétalas de tule, impalpá-
ve is e mimosas, desenhando sobre a terra tapetes de 
sombras tenues, como se acaso a s originasse o véo ren-
dilhado de uma noiva! Floresce e ri, ó galante prima-
vera, cheia de graças , plena de $eiva ; entorna os en-
cantos teus, unido á voz alegre e festiva dos campana-
rios, á s espiraes que sobem do incenso e á harmonia 
dos templos, sobre as almas tristes dos que padecem; 
vem espargir algum conforto, destila um grato lenitivo 
no espirito torturado de quem sofre ; afaga com as tuas 
caricias os corações doridos, onde o acúleo da saudade 
medra e se enraiza, pela lembrança dos entes queridos 
que a morta impiedosamente lhes levou ! 

Mas . . . para estes —almas doridas, corações em 
luto—dir-se-ia que têem menos encantos as Boas Fes -
tas , menos graças a primavera, menos harmonia a v o z 
dos sinos, menos flagrancia as flõres, menoo brilho a 
luz do sol e até menos poesia a propria Natureza ! 

ALZIRA VIEIRA 

Tondela — Portugal. 


